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					COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
	À PANDEMIA  
E AO CAOS  
															POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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O TEATRO POLÍTICO 
E AFROCENTRADO DO 
BANDO DE TEATRO 
OLODUM (1990): A 
FORMAÇÃO DE UM 
TEATRO NEGRO NA 
BAHIA. THE POLITICAL AND AFROCENTRATED 
THEATER OF THE BANDO DE TEATRO OLODUM (1990): 
THE FORMATION OF A BLACK THEATER IN BAHIA. 
Heverton Luis Barros Reis1 
Universidade Federal da Bahia (UFBA)

__RESUMO

O objetivo aqui é apresentar as contribuições do Bando 

de Teatro Olodum (1990) face à representatividade para 

as ar tes cênicas negra contemporânea, referenciando o 

Teatro Experimental do Negro - TEN (1944-1961) e o grande 

artista, Mário Gusmão (1928-1996), no embate contra o 

racismo e todas as discriminações sociais. Nesse sentido, 
1	  Mestrando em Estudos Étnicos e Africanos pela Universidade Federal da Bahia (Pós-Afro – 
CEAO). Bacharel em Artes pela Universidade Federal da Bahia (2014). Licenciado em História 
pela Universidade do Estado da Bahia (2020).  Ator – DRT: 10013/BA hever tonbarrosreis@gmail .
com

https://docs.google.com/document/d/14rq8N9dAJahylODxI8DKbMJZ0vbbfiG-UcQNW-DhTeU/editmailto:hevertonbarrosreis@gmail.com
https://docs.google.com/document/d/14rq8N9dAJahylODxI8DKbMJZ0vbbfiG-UcQNW-DhTeU/editmailto:hevertonbarrosreis@gmail.com
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aponta-se para o entendimento do teatro engajado/político 

e afrocentrado/afrografado para compreender a construção 

histórica da negritude nas ar tes cênicas, e a ancestralidade 

africana e afro-brasileira/baiana na cena poética do fazer 

teatral , pensando os corpos negros dentro e fora da 

cena artística na resistência por visibilidade. Dessa forma, 

aponto para dois espetáculos do Bando de forma mais 

objetiva, o Essa é Nossa Praia (1991), com o discurso 

social , e Cabaré da Rrrrraça (1997), com a efetivação da 

luta racial . Isso, para historicizar o surgimento do grupo, 

ao tempo que discorro sobre as duas fases vivenciadas. 

 

__PALAVRAS-CHAVE

Cabaré da Rrrrraça, Essa é Nossa Praia, Arte Política, 

Racismo, Teatro do Negro. 

__ABSTRACT

The objective here is to present the contributions of the 

Bando de Teatro Olodum (1990) vis-à-vis representativeness 

for the contemporary black per forming arts, referencing the 

Teatro Experimental do Negro - TEN (1944-1961) and the 

great artist, Mário Gusmão (1928-1996) , in the f ight against 

racism and all social discrimination. In this sense, we aim 
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to understand the engaged / political and afrocentric / 

afrographed theater to understand the historical construction 

of blackness in the per forming arts, and the African and 

Afro-Brazilian / Bahian ancestr y in the poetic scene of 

theatrical making, thinking of black bodies inside and outside 

the artistic scene in resistance by visibility. Thus, I point 

to two shows from Bando in a more objective way, Essa é 

Nossa Praia (1991), with social discourse, and Cabaré da 

Rrrrraça (1997), with the realization of the racial struggle. 

This, to historicize the emergence of the group, while I 

discuss the two faces experienced.

__KEYWORDS

Cabare da Rrrrraça, Essa é Nossa Praia, Political Art, 
Racism, black theater.

INTRODUÇÃO – O Contexto que possibilitou
o surgimento do Bando 

É infundado ref letir sobre teatro negro na 

contemporaneidade sem referenciar a importância do Teatro 

Experimental do Negro – TEN e do Abdias Nascimento, 

levando em contexto a sua participação nos movimentos 
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de luta contra o racismo e desigualdades sociais, como 

a Frente Negra Brasileira – FNB (1930), dando visibilidade 

e empoderamento a atores e grupos de artistas negros e 

da sociedade negra como todo. O TEN é percebido como 

companhia de teatro negro que sacudiu e fragmentou as 

estruturas do teatro hegemônico branco brasileiro.

Funda em 1944 o Teatro Experimental do Negro, entidade 
que patrocina a Convenção Nacional do Negro em 1945-46. 
À frente do TEN, Abdias organiza o 1º Congresso do Negro 
Brasileiro em 1950. Militante do antigo PTB, após o golpe 
de 1964 par ticipa desde o exí lio na formação do PDT. Já no 
Brasil , lidera em 1981 a criação da Secretaria do Movimento 
Negro do PDT. Na qualidade de primeiro deputado federal 
afro-brasileiro a dedicar seu mandato à luta contra o racismo 
(1983-87), apresenta projetos de lei def inindo o racismo como 
crime e criando mecanismos de ação compensatória para 
construir a verdadeira igualdade para os negros na sociedade 
brasileira. Como senador da República (1991, 1996-99), continua 
essa linha de atuação. Também foi Professor Benemérito da 
Universidade do Estado de Nova York, doutor Honoris Causa 
pelo Estado do Rio de Janeiro e Doutor Honoris Causa pela 
Universidade de Brasí lia. (Ipeafro-Instituto de Pesquisas e 
Estudos Afro-Brasileiros. Disponível em: <http://www.abdias.
com.br>. Acesso em: 10 de jul . 2020)

Por tanto, o TEN e seu fundado, o Abdias Nascimento, 

como bases de um teatro afro-brasileiro, que estava não 

somente focado nos moldes estéticos e da arte na cena, 

mas, em ponderar constante diálogo com as lutas sociais, 

ou seja, da luta contra o racismo, e em se posicionar como 
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meandro entre o roubo da história dos povos africanos e 

afro-brasileiros na dimensão de resistência para a existência.

Interessante observar ainda que, para formar o elenco do TEN, 
foram arregimentados diversos grupos: pessoas das classes 
excluídas, moradores das favelas, empregadas domésticas, 
praticantes das religiões afro-brasileiras e cidadãos da classe 
operária, sem dúvida um coletivo de indivíduos que não 
ocupava habitualmente a cena teatral brasileira. Isso mostra 
que o grupo estava preocupado com a questão ar tística, mas 
também com a questão social . (JESUS, 2016. p. 51). 

Além do universo da arte, Abdias Nascimento foi 

muito necessário no campo político, desde a participação 

como  Vereador da Cidade do Rio de Janeiro (1954), na 

Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, pelo 

antigo Partido Trabalhista Brasileiro – PTB (1962), Deputado 

Federal (1983 a 1987) e Senador da República (1997 a 

1999) e como Secretário de Educação pelo Estado do Rio 

de janeiro (RJ) do qual sempre lutou conta o racismo e 

a discriminação. 

Quanto ao cenário social , o TEN e Abdias Nascimento 

muito almejava para a população afro-brasileira, sempre 

tencionando as questões contra o racismo por meio 

do f luxo entre ar te, cultura, educação e política. Esse 

alicerce, sempre esteve nos desejos do Abdias Nascimento 

e, por consequente, do grupo. Como resultado, o TEN 
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se resinif ica, tendo a colaboração e reconhecimento dos 

muitos seguimentos artísticos/culturais até os dias atuais, 

pois, mesmo tendo finalizado as atividades artistas em 1961 

continua a servir de inspiração para tantos outros pares.  

Ao compreendermos o Teatro Experimental do Negro – 

TEN como proponente de um teatro que abriu as cortinas 

para uma nova forma de produção do teatro negro no Brasil , 

a datar de 1944, sugere-se que os outros grupos e coletivos 

de artistas negros que vieram depois foram inf luenciados 

pela ref lexão ali levantada e pelas possibilidades concretas 

que o TEN criou, mediante a proposição de ação do coletivo 

em restituir e valorizar socialmente a identidade, herança 

cultural e a dignidade do afrodescendente por meio da 

arte,  cultura, educação e ações políticas. 

Sendo assim, esses grupos contemporâneos passaram 

a reconf igurar a ar te negra a partir do seu olhar, tempo 

e contexto, como é o caso do Bando de Teatro Olodum, 

que surge no f inal do século XX, e que serve de norte 

ar tístico para tantos outros grupos que vieram mais tarde, 

como o Núcleo Afro-Brasileiro de Teatro de Alagoinhas 

(BA), Cia dos Comuns (RJ) e Cia Cabeça Feita (DF). 

O Bando de Teatro Olodum é o grupo de teatro negro 

de maior durabilidade no teatro do Brasil e da América 

Latina que se tem conhecimento, de mesmo modo, é um 
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dos mais populares em todo o país. O Bando surge em 

17 de outubro do ano de 1990 na cidade do Salvador. A 

fundação do grupo é resultado da parceria entre o Grupo 

Cultural Olodum, já conhecido no universo dos blocos 

carnavalescos, e do diretor, Marcio Meirelles, com co-

fundação de Chica Carelli2.

Ao pesquisar sobre teatro negro na Bahia e seus grupos 

contemporâneos, surgiu a indagação de referenciar um 

grande artista negro que, de alguma forma, inf luenciou o 

Bando e os ar tistas ali envolvidos antes da formação do 

grupo de teatro, e por esta razão, não posso deixar de 

abrir um parêntese para falar de Mário Gusmão. 

Mário Gusmão (1928-1996), baiano da cidade de 

Cacheira, (120km da capital) foi o primeiro ator negro 

a entrar e se formar na tradicional Escola de Teatro da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA) no início dos anos 

60, período onde, pouco, ou nada, se falava das cotas 

raciais e da necessidade de integrar a população afro-

brasileira as academias cientif icas e aos espaços canônicos 

das ar tes dramáticas. 

Mário Gusmão, ainda trabalhando na Penitenciária, conheceu 
Mário Lobão e Carlos Petrovich, iniciando-se no teatro amador. 
Como ele próprio diz: “Descobri o que eu realmente queria 

2	 Para saber mais sobre a co-fundadora do Bando acessar: CHICA Carell i . In: ENCICLOPÉDIA 
Itaú Cultural de Ar te e Cultura Brasileiras. São Paulo: Itaú Cultural , 2019. Disponível em: http://
enciclopedia.itaucultural .org.br/pessoa463896/chica-carell i . Acesso em: 16 de ago. 2020. Verbete 
da Enciclopédia. ISBN: 978-85-7979-060-7.

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa463896/chica-carelli
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa463896/chica-carelli
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fazer”. Provavelmente induzido por seus novos amigos, foi 
parar no recém-criado curso da Escola de Teatro, o primeiro 
de nível superior do país. Quando eu cheguei as inscrições 
estavam encerradas, mas abriram uma exceção para mim. Foi 
assim que eu passei bem nos testes, aí é que fui perceber 
que eu era o primeiro negro da Escola de Teatro. Depois foi 
que veio Antônio Pitanga. (BACELAR, 1997, p.268-269)

Na biograf ia sobre a trajetória do Anjo Negro da 

Bahia3, Jeferson Bacelar (1997), registra a vida do ator 

através da história oral, tendo como fonte a memória 

de amigos, familiares e do próprio Gusmão. O autor 

relata que Mário Gusmão tinha tudo para ser mais um 

brasileiro desconhecido, tendo vindo de uma família humilde 

f inanceiramente, contudo, suas escolhas e inquietações o 

fez um dos maiores atores e gestor de cultura da Bahia. 

Deixando um legado de luta contra o racismo e tendo 

for te inf luência nos movimentos ar tísticos do Brasil atual . 

Par ticipou de dezenas de peças de teatro, fez dezesseis f ilmes, 
par ticipou de novelas e seriados na televisão brasileira, além 
de inúmeros espetáculos de dança, tornando-se, como o disse 
Clyde Morgan, um arquétipo, um ícone para a população afro-
baiana. (BACELAR, 1997, p. 257). 

Nota-se o ator social que foi Gusmão ao falar de suas 

lutas no universo da cultura e no posicionamento ativo 

na política, a exemplo, temos a participação do ator em 
3	 Faço referência ao documentário Mário Gusmão, O Anjo Negro da Bahia: A vida e a obra do 
consagrado ator baiano.  Com Direção de Élson Rosário, Coprodução de Édilson Rosário, Celeiro 
Cultural , TVE Bahia, Fundação Padre Anchieta (TV Cultura), 2005. 55 minutos.
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eventos importantes para a época, como a presença “Em 

1977 a delegação que foi à África representar o Brasil 

no Festival de Arte Negra, na Nigéria. Ali, Mário, segundo 

Clyde Morgan, foi “bombardeado pela beleza, pela cultura, 

pela ar te, aprendendo sobre negritude”” (BACELAR, p. 274). 

Gusmão era um ser político por natureza, e tinha ciência, 

de tal modo, por ter vencido todas as dif iculdades sociais 

e f inanceiras para ocupar o espaço das ar tes. 

Dessa maneira, percebe-se que a trajetória de Mário 

Gusmão revela parte de sua identidade como pessoa e como 

artista. Memórias que são importantes para transformação 

da realidade da arte negra da Bahia e do Brasil . Sendo 

assim, Gusmão como proponente de experiências e lutas 

vividas como homem negro que se impôs no universo 

racista e excludente.  

A sua inserção na sociedade e cultura dos brancos faz 
com que seu discurso reproduza os valores e a história 
dos dominantes, valores que representam uma história de 
violência e exclusão contra si próprio. O seu relato revela 
as mutações no processo de construção de sua identidade 
individual, mas não só: é também a leitura, rica e envolvente, 
da trajetória de um negro singular, nos movimentos mais 
amplos da sociedade brasileira. (BACELAR, 1997, p. 276). 

Ref letir sobre Mário Gusmão, nessa introdução, 

é entender como durante o século XX a Bahia estava 
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conf igurada no campo social e ar tístico. É compreender 

a importância de um homem negro que abriu caminho 

para que tantos outros existissem, assim como foi o TEN, 

anteriormente, na década de 1940. Gusmão esteve durante 

sua trajetória ar tística ligado ao Teatro Vila Velha, teatro 

o qual o Bando foi formado. E se o Bando existe, nesse 

espaço, hoje, é também pelas contribuições, sobretudo, 

da resistência de nomes como Mário Gusmão. Pois, sendo 

o único negro, naquele contexto, ocupando uma cadeira 

na Escola de Teatro, em um período onde pouco ou nada 

se pensava sobre a arte negra e com o lugar demarcado 

para personagens/ atores brancos, é resistir tendo que 

provar duais vezes mais que era capaz sempre4.  

De mesmo modo, é interessante apontar de forma 

antecipada o sentido de teatro negro na contemporaneidade. 

De antemão, devemos pensar o teatro negro no plural . Ou 

seja, teatros negros, com características de aproximação ao 

tempo que possui, de acordo com cada grupo e contexto, 

suas particularidades.  

O sentido de teatros negros passeia desde a dimensão 

de um teatro que possui a presença negra na cena e/

ou como componente de uma produção artística, ou seja, 

4	 Menciono o sentido de: provar que é bom sempre a mais que atores brancos, pois até hoje, 
mesmo com todos os avanços que temos, das discussões feitas, de políticas públicas e de 
leis que combate ao racismo, ainda vemos os atores negros as margens dos grandes grupos 
e espetáculos em circulação, ainda ocupando espaços específ icos, se vendo na necessidade 
de criar grupos/núcleos para falar dos seus. Isso sem falar na grande mídia, f ilmes e novelas 
onde ainda a par ticipação do negro é ínf ima, e/ou quando aparecem estão ligados a própria 
imagem de ser negro.   
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desde atores negros em cena até a escrita de um texto 

por ar tistas negros e/ou que estejam presentes em uma 

das partes do processo de encenação. (DOUXAMI, 2001) 

até a compreensão de teatro negros como perspectivas da 

representação identitária cultural de um povo ou grupo. 

Como def ine Marcos Alexandre (2017). 

Textos dramáticos e/ou espetaculares em que os negros, a 
sua cultura e a sua visão ideológica do (e para o) mundo 
aparecem como temática central e como agentes[. . .] O teatro 
negro não só retrata as especif icidades dos sujeitos negros 
e sua integração na sociedade, mas também se retroalimenta 
dos elementos que compõem e integram a cultura dos 
afrodescendentes em suas distintas manifestações ar tístico-
per formáticas: danças, músicas, jogos, linguagem, mitos, 
religião e ritos, pois o teatro negro é ritualístico. (ALEXANDRE, 
2017, p. 28-34. Grifos do autor).

Sendo assim, teatros negros como espaço de af irmação 

das identidades negras, acocoradas a questões estéticas 

de inf luência africana e afro-brasileira, fundamentadas das 

discussões existências ideológicas e políticas dos negros 

contemporâneos (LIMA, 2010). E é com base desse pensar 

que compreendemos o sentido de teatro negros e o teatro 

produzido e encenado pelo Bando. 
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Surgimento e Trajetória do Bando de Teatro Olodum. 

Os anos iniciais não são fácies para o grupo formado 

por atores negros, tendo que enfrentar os preconceitos 

impostos na época e impondo sua voz no palco, contribuindo 

para ref lexão de temas sociais e políticos da vida cultural 

baiana. Nessa perspectiva, o olhar central do Bando de 

Teatro Olodum era e continua sendo o combate ao racismo 

e toda forma de discriminação sócio racial . 

Ao falar da formação do Bando, Lima (2010), em sua 

tese de doutoramento – Um olhar sobre o Teatro Negro do 

Teatro Experimental do Negro e do Bando de Teatro Olodum, 

argumenta a relação entre os fundadores. 

O diretor convidado por João Jorge, presidente do Olodum, foi 
Márcio Meirelles. No teatro baiano há mais de 30 anos, com 
formação em Artes Plásticas, Márcio Meirelles tinha uma área de 
atuação relativamente extensa, além de diretor, era cenógrafo, 
f igurinista, e também exercia atividades administrativas como 
a direção da principal sala de Salvador, o Teatro Castro Alves 
(TCA). Como diretor, Márcio, notabilizou-se com a direção 
do grupo avelãz y avestruz (1976), uma espécie de avante 
guarda do teatro baiano. Em sua busca estética, também fez 
imersões em torno de elementos típicos da cultura baiana 
como a musicalidade da fala e do ritmo do cotidiano. (LIMA, 
2010, p. 149).

Sendo assim, há 30 anos surgia no cenário teatral 

baiano o primeiro grupo que falava sobre o negro e que 
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tinha em cena somente atores negros. Quase um ano 

depois de sua formação, o grupo entra em cartaz com 

seu primeiro espetáculo, a comédia: Essa é Nossa Praia 

(1991), peça que tinha como missão contestar o cotidiano 

sociocultural de Salvador (BA). 

 

Imagem 1 – Espetáculo Essa é Nossa Praia (1991)
Fonte: acervo do Bando de Teatro Olodum5.

A peça, como já mencionado, apontava o cotidiano 
da cidade do Salvador por meio de personagens que 
representavam parte da população, o que provocava no 
público presente um misto de risos e ref lexões da exclusão 
social vivida por muitos baianos e brasileiros. 
5	 Disponível em: https://www.facebook.com/bando.deteatroolodum/photos/s%C3%A9rie-
hist%C3%B3riasdobandoo-primeiro-espet%C3%A1culo-do-bando-de-teatro-olodumespet%C3%A1c
ulo-/727620050632955
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O cenário faz referência ao próprio bairro Pelourinho 

e as casas do centro histórico, enquanto que o f igurino 

aponta para uma vestimenta real do dia-dia, assim como, 

de vestimentas típicos da cultura negra, como a roupa 

das baianas de Acarajé.  Elementos cênicos como cestos 

de palha, tabuleiro de acarajé também estão presentes 

contribuindo para uma estética realista. A música f ica 

por conta dos ritmos da Bahia através dos tambores e 

atabaques.   

A relação comédia e denúncia, muito característico do 

bando ao longo de seus 30 anos de existência, foi importante, 

pois através da comédia o Bando levava o público ao teatro, 

comédia da qual funcionava devido a personagens e a 

própria performance dos atores nos remeter para f iguras e 

situações vivenciadas, sobretudo, por moradores da capital 

baiana. Nesse sentido, a comédia serviu como ferramenta 

não somente de escolha do estilo da narrativa, mas para 

fazer o público ir ao teatro e ref letir sobre as questões/

problemas sociais. Ao tempo que, nos mostra que mesmo 

diante da realidade difícil , culturalmente, é característica 

da população afro-brasileira e do povo baiano a forma, 

por vezes, risonha de levar a vida. 

O sucesso foi tamanho e muito agradou ao público 

baiano, tanto pela representação que muitos se viam 

naquele contexto encenado e/ ou pela estética de um 
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espetáculo político, com personagens que encontrávamos 

no dia-dia da cidade, assim como, da própria temática 

de luta sócio racial . Devemos lembrar da carência que 

vivíamos nos anos de 1990 de um teatro na Bahia que 

falava de seu povo, de suas identidades étnicas ao tempo 

que tivesse coragem para enfrentar o racismo e apontar 

problemas tão graves. 

A temática sobre a população moradora e frequentadora 

do bairro Pelourinho fez tanto sucesso que o contexto foi 

apresentado em dois espetáculos de forma mais direta. Que 

é o, Ó Paí, Ó (1992) e Bai Bai, Pelô (1994). Espetáculos 

que personagens criados na peça Essa é Nossa Praia 

reaparecem como uma continuidade de suas histórias. O 

que resultou em um projeto intitulado Trilogia do Pelô, 

composto pelos três espetáculos.  

Nos dois espetáculos seguintes – Ó Paí, Ó e Bai Bai, 

Pelô – nota-se, para além de ref letir sobre os moradores 

do centre histórico da cidade mais negra fora do 

continente africano, a crítica ao processo de modernização 

desses espaços e da exclusão desses moradores. 

Questionamentos como: O Pelourinho é para quem? 

Moradores ou turistas? E o que o Governo e o Poder 

Público Municipal está fazendo pelos moradores, mais 

pobres, dos cortiços e casarões antigos? 
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É interessante apontar que à dramaturgia dos 

espetáculos do Bando, desde o início de sua formação, 

procurou apresentar a escrita de textos teatrais próprios, 

par tindo dos improvisos e vivências na sala de ensaio, 

atentando-se para o cotidiano que os 22 atores experienciavam 

na cidade mais negra do Brasil . Além de discutir a ideologia 

do branqueamento, marginalização e intolerância religiosa 

através do humor em textos contestatórios. Portanto, e 

para além do palco e ao longo de sua trajetória, Lima 

(2010) argumenta. 

Além da cena, o Bando também tem se notabilizado pela 
realização de eventos como o Fórum Nacional de Per formance 
Negra. [. . .] estão também o cinema e a TV. Dentre essas 
atuações, estão os f ilmes Jardim das Folhas Sagradas (previsto 
para 2010), dirigido por Póla Ribeiro; e Ó paí ó (2007), 
roteiro de um de seus espetáculos do mesmo nome, adaptado 
e dirigido por Monique Gardemberg. O mesmo roteiro foi 
posteriormente transformado em série para a Rede Globo de 
Televisão (LIMA, 2010, p. 143). 

Observamos também, que essa primeira fase, que conta 

com os espetáculos mencionados e mais: O Novo Mundo 

(1991), Woyzéck (1993), Medeamaterial (1993), Zumbi (1995), 

Zumbi está vivo e continua lutando (1995), Erê pra toda vida 
/ xirê (1996) e Ópera de três mirreis (1996), as discussões 

sociais estão mais em evidencias do que o fenômeno do 

racismo, claro, que uma coisa não está desvinculada da 
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outra, ao falarmos da condição social dos moradores da 

Bahia e seu contexto histórico, estamos falando do racismo 

estrutural . Porém, como temática cênica o racismo estava 

de forma subjetiva dos espetáculos mencionados e só vai 

aparecer com a própria maturidade dos artistas envolvidos 

e das questões externas, do que estava acontecendo no 

mundo e no Brasil e do próprio público como receptor. 

A Relação Banda e Bando Olodum

Ao falarmos do Bando de Teatro Olodum, precisamos 

abrir um precedente para falar da Banda Olodum e toda sua 

importância cultural histórica/artística para a Bahia e para 

a cultura negra do mundo. A música tem um poder de unir 

as pessoas, é uma linguagem que ressoa nos quatro cantos.  

O bloco Olodum tem sua primeira aparição no carnaval na 

década de 1980, após sua fundação em 1979 por Neguinho 

do Samba (1955-2009) e João Jorge Rodrigues (1952).

A partir de 1984, ancorados nas questões da negritude, 

se autonomeou Grupo Cultural Olodum. Dentre as tantas 

músicas, são exemplos de sucesso, Madagascar Olodum 

(1991), Ladeira do Pelô (1999) e Faraó (1987). Lima (2010), 

argumenta essa relação teatro/música referenciando 

Douxami (2001). 
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O que caracteriza o ressurgimento do teatro negro na Bahia, 
dos anos 70, não pode ser considerado como um elemento 
ar tístico independente, mas como uma parcela de um movimento 
ar tístico e estético (DOUXAMI, 2001, 352) implementado pelos 
blocos afros e afoxés. Depois da religião, um outro for te 
meio de af irmação da identidade negra, em Salvador, é a 
música. Tal como a religião dos Orixás, mas em sua versão 
profana, entidades culturais carnavalescas constituem-se como 
lugares onde a memória cultural negra é fermentada; estão 
aí imbricadas todas as expressões dramáticas e populares 
da cultura negra. (LIMA, 2010, p. 143). 

Nesse sentido, é impossível pensar o Bando de Teatro 

Olodum sem suas referências musicais. Nesse olhar, 

compreende-se que o teatro político negro carrega consigo 

referencias na cultura negra, como a música, dança, etc., 

contudo, a Banda nunca propôs ao Bando uma temática. 

Lima (2010). Tanto que no início, o Bando, como apontado, 

tinha como referência as questões sociais. 

Outro vetor importante é o diálogo entre o renomado 

grupo musical e o artista conceituado no mercado teatral 

da Bahia, o Márcio Meirelles. “Essa junção funcionou 

como um elemento chave quando da legitimação, inserção 

e, mesmo sustentação do Bando de Teatro Olodum. Seu 

lançamento, por exemplo, foi acompanhado de grande 

repercussão”. (LIMA. P. 150) 
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O teatro Engajado e Afrocentrado do Bando

O teatro do negro, da forma como compreendemos na 

atualidade, muito dialoga com as dimensões das múltiplas 

linguagens postas na cena teatral , para além, do que foi 

visto até aqui, é interessante ref letir sobre conceito/ideia 

do teatro político e engajado, assim também sobre o teatro 

afrocentrado ou afrografado.

De maneira geral, nos estudos contemporâneos sobre 

o teatro negro, observa-se características de linguagens 

e poéticas cênicas muito particulares e/ou que apontam 

para a diversidade cultural que o negro está inserido 

historicamente no Brasil . Sendo assim, notamos narrativas 

múltiplas, contudo, nota-se também, perspectivas teóricas 

e metodológicas muito particulares, ao tempo, que, assim 

como teatro negro que é múltiplo, tais epistemologias se 

fazem de mesmo modo.

E mesmo, por vezes, estando ancorado por processos 

e conceitos cênicos de inf luência europeia/branca, como o 

teatro do dramaturgo Alemão Bertolt Brecht (1898-1956)6, 

ou do italiano Eugenio Barba (1936)7, procura adaptar para 

seu contexto e tempo social . Quando menciono o teatro 

brechtiano é fazendo referência ao teatro social , que, por 
6	 Para mais sobre, aconselho a leitura de: BOSSMANN, Reinando. O Teatro Épico de Brecht. 
Letras, Curitiba, (241 2(3-267 dez. 197S. disponível em: https://webcache.googleusercontent.com/
search?q=cache:F5PYJ9DOWvMJ:https://revistas.ufpr.br/letras/ar ticle/download/19607/12819+&c
d=16&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br
7	 Para compreender o conceito da Antropologia do Teatro. BARBA, Eugenio. A ar te secreta do 
ator: um dicionário de antropologia teatral . Eugenio Barba, Nicola Sevarese; tradução de Patrícia 
Fur tado de Mendonça. - São Paulo: É Realizações, 2012 a. (A ar te do ator)



1459

A BRACE
vezes, se utiliza da realidade dos atores para gerar cenas, 

de mesmo modo, quando referencio o Barba, é para falar 

do pensamento da antropologia do teatro, ou seja, que 

estuda o processo cênico por meio de estilos variados e 

com base em técnicas do ator através de comparações. 

Sendo esses processos também utilizado por grupos de 

teatro e atores do teatro negro, mas que não f ica somente 

preso a tais preposições.   

Nesse pensar, costuma-se dizer que dentre essas 

possibilidades nota-se um teatro multil íngue, ou seja, onde 

passeia por várias linguagens ar tísticas poéticas. De mesmo 

modo, é um teatro engajado e/ou político por def inição, 

que luta contra invisibilidades e silenciamento. Para além, 

é um teatro afrocentrado ou como prefere chamar Lema 

Martins (1997) como afrografado, que é o mesmo que um 

teatro que bebe da fonte de sua ancestralidade africana e 

que reconhece a importância de olhar para o passado para 

entender o presente e modif icar o futuro. Compreendido 

a memória como elemento que possibilita conf igurar a 

cultura de um povo e suas escolhas políticas e sociais. 

Observa-se que o Bando de Teatro Olodum é dividido 

em duas fases. A primeira fase, tinha como temática 

predominante o cotidiano da Bahia, o carnaval, as f iguras 

do bairro Pelourinho, malandros, a vendedora de acarajé, 

como encontramos nos espetáculos mencionas até aqui, 
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e a segunda fase, que tem como característica exercer a 

militância negra dentro e fora da cena. O espetáculo que 

virou a chave para essa perspectiva foi Cabaré Rrrrraça 

(1997), sendo problematizado o racismo e as formas de 

discriminação contra o negro no Brasil . 

É interessante ref letirmos que a dimensão identitária 

e cultural do negro no teatro não necessariamente 

passa por espetáculos que discuta e/ou que deva fazer 

problematizações sobre o racismo, contudo, se faz presente 

de maneira geral e por isso entendemos como um teatro 

político e engajado que trata das causas sociais de um grupo 

que foi/é marginalizado e subalternizado. Entendendo que o 

fenômeno do racismo assola a população afrodescendente, 

é compreensível quando tais presidentes aparecem nos 

espetáculos, pois o teatro, nesse caso, ref lete e aponta, 

ao tempo que procurar transcender a existência social .    

Enquanto que, quando dizemos que um teatro que utiliza 

as várias linguagens da arte, como a música, e isso engloba 

os ritmos, instrumentos, observamos que é parte da cultura 

do povo negro, como uma cosmovisão do pensamento 

vindo de África, ou seja, que as ideias não acontecem de 

forma separadas e/ou isoladas, mas que estão articuladas 

e se relacionam o tempo todo. Sendo assim, o teatro no 

negro, de forma proposital ou sinergeticamente passeia por 

linguagens variadas na composição dos espetáculos, seja 
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como contribuição cênica, do cenário, ou ainda, aconteça 

desde a escrita dramatúrgica.  

Como é o caso de Cabaré da Rrrrraça, que a relação 

teatro e música aparece no texto e é elevada para cena 

com a participação dos atores cantando e de uma banda 

fazendo os sons, de mesmo modo, acaba sendo esses 

instrumentos percussivos parte do cenário e da estética 

criada. Quando a poética, reaf irma a cosmovisão apontada 

anteriormente, de uma população Afrocênica que reverbera 

em seus corpos memórias plurais.

 

 
Imagem 2 – Espetáculo Cabaré da Rrrrraça (1997)

Fonte: Foto de Márcio Lima de Divulgação da peça teatral .
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O espetáculo Cabaré da Rrrraça (1997) aponta o 

racismo no Brasil e no mundo de forma mais objetiva. O 

“R” estendido do título objetiva af irmar uma identidade 

negra de (r) existência, de força, de empoderamento da 

população negra. Como de costume, o bando além de 

trabalhar com a música, os ritmos por meio da percussão 

e da comédia para falar de problemas reais, traz ainda 

elementos cênicos que apontam para outras referências 

como do cenário que é o próprio cabaré - esse espaço de 

entretenimento/taberna popularizado na França do início 

do século XIX e que foi trazido ao Brasil com a chegada 

da Cora Portuguesa no mesmo século - Ao tempo que, 

com a escolha do título e do cenário/f igurino/maquiagem, 

o Bando faz uma crítica de como o corpo do negro é 

objetif icado. 

O cenário do espetáculo é múltiplo, ao tempo que serve 

para referenciar a rua, é o espaço onde acontece uma 

espécie de programa televisivo, ou ainda, se transforma 

em uma passarela onde os atores desf ilam corpos negros. 

O espetáculo por vezes quebra a quarta parede do teatro 

com diálogos entre os atores/personagens e o público 

presente. Esses bate-papos nos revela a imagem que a 

sociedade tem do negro, o racismo e os estereótipos 

criados em torno da f igura do negro.  E o humor ajuda 

nesse processo, pois deixa a plateia entregue a peça para 
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que possam participar de forma mais leve e verdadeira. 

Nesse contorno, nota-se a tentativa do Bando de ref letir 

e questionar sobre as imagens de mulheres e homens 

negros, como: todo negro tem o pênis grande, a mulher 

negra é boa de cama, que o corpo negro é quente, e vai 

além, problematizando os espaços que o negro ocupou em 

nossa sociedade por muito tempo e questiona: o negro 

não pode ser modelo? Não pode estar na televisão? Não 

pode ser quem ele quiser, assim como o branco tem essa 

liberdade? 

Quando a corporeidade, se faz muito presente ao longo 

do espetáculo e dar o tono necessário por meios de danças 

e músicas que contribuem para apontar o posicionamento 

do grupo, ao tempo que o f igurino e a maquiagem ajudam 

na composição dos universos que a peça se passa, ou 

seja, o cabaré, o show, a mídia, os palcos. 

De maneira geral os personagens e as cenas convergem 

para falar do racismo, com personagens que aparecem para 

questionar situações-problemas presentes no cotidiano, e 

dessa forma o Bando se posiciona no entrelaço entre os 

personagens e as personas ali presentes. 

No período que o Bando de Teatro Olodum entra em 

uma nova fase – 1997 – é importante apontar que estava 

sendo criada, através da Resolução nº 52/111, a Terceira 
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Década de Combate ao Racismo e a Discriminação Racial 

no Brasil .  Nesse período também é criado o Grupo Especial 

de Combate à Discriminação Racial que vem trabalhando 

em parceria com as secretarias de Educação e Cultura do 

Estado da Bahia até o presente momento

Os integrantes do Bando listaram como funções do seu teatro: 
conscientizar, informar, transformar, questionar, contribuir para 
a valorização e af irmação da identidade negra e combater 
o preconceito e a discriminação racial . Sobretudo, como 
sublinha o ator e produtor Fábio Santana, o teatro realizado 
pelo Bando, hoje, é do tipo que “não dá resposta - faz 
questionamento. (LIMA, 2010, p. 166). 

A luta antirracista se faz presente entre os atores 

e consequentemente no Bando de Teatro Olodum como 

todo, direção, dramaturgia, f igurino, cenário, coreograf ia, 

maquiagem, e muito próxima do teatro produzido pelo 

Teatro Experimental do Negro - TEN. Nota-se que para 

esses ar tistas ativistas aqui apresentados o teatro negro é 

o teatro de resistência em nome da luta contra o racismo 

e toda forma de discriminação contra a população afro-

brasileira. 

Nesse sentido, contata-se seus posicionamentos políticos 

por meio da a f irmação das identidades negras, bem como, 

procura compreender as representações geradas dentro de 

cena que é resultado das representações socioculturais 
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desses sujeitos históricos. O entendimento de Identidades, 

no plural, é possibilitado pela percepção de Stuar t Hall 

quando af irma que as identidades estão conectadas ao 

aporte cultural dos indivíduos, e que por sua vez, não é 

unif icada e eterna, pelo contrário é resinif icada o tempo 

todo. (HALL, 2010).

De mesmo modo, o sentido de representação aqui é o 

mesmo proposto por Roger Chartier, quando nos diz que 

representação é a maneira as quais os sujeitos e/ou grupos 

sociais criam um sentido para fatos e acontecimentos 

históricos e para o mundo que o cerca a realidade. 

(CHARTIER, 1991). Portanto, as identidades negras que 

são apontadas na cena pelo Bando para lutar contra os 

problemas sociopolítico é encenar as realidades vividas na 

busca de falar de si e do outro semelhante para contornar 

questões muito caras para a população negra.    

Após o espetáculo Cabaré da Rrrrraça o Bando monta 

ainda: Áfricas (2007), Bença (2010), Erê (2015/2017) e 

Dô (2015) entre outros. Todos espetáculos que falam de 

racismo e de representação das identidades negras. Assim 

como, monta espetáculos clássicos de forma empretecida, 

adaptando para a realidade negra, como: Um tal de Dom 

Quixote (1998), Ópera de 3 reais (1998) e Sonho de uma 

noite de verão. (1999/2006). 
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Tendo em vista esses questionamentos aqui postos, 

conseguimos compreender que existe um teatro negro e 

que esse teatro vai ser conf igurando à medida em que 

cada grupo ou coletivo de artistas negos vão pensar sobre 

si, sobre sua ancestralidade, mas que, de forma geral, 

devemos entender como o teatro que visibiliza o artista 

negro na cena com todo seu aporte cultural , trazendo à 

tona suas memórias e historicidade.

E interessante aferimos também, que esses ar tistas 

do Bando atuam das múltiplas formas, quando não estão 

em cena estão na luz (iluminação), no som (sonoplastia) 

e/ou mesmo estando em cena fazem parte da produção, 

f igurino, maquiagem. Artistas que precisam ser versáteis 

para manter vivo um teatro negro que poucas vezes teve 

patrocínio. Sempre montando espetáculos com incentivo 

f inanceiro público e/ou privado por meio de editais e/ou 

com os recursos de bilheteria de espetáculos anteriores.   

Para o TEN, o Bando ou ainda para tantos grupos que 

produzem a arte negra, não só no teatro, mas na música, 

dança, literatura, o obstáculo é o mesmo, o racismo 

vivido na pele, na carne e na alma, com suas raízes 

f incadas na historicidade do Brasil e engendrada no mito 

da democracia racial . E nunca foi fácil e continua não 

sendo. É resistir para existir diariamente, espetáculo após 

espetáculos. Mesmo no caso de grupos como o Bando. 
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Que sendo considerado um dos mais antigos e, portanto, 

um patrimônio cultural em atividade, não recebe nenhuma 

atenção de Políticas Públicas. 

Portanto, para os grupos de teatro negro cabe um forte 

diálogo entre a produção artística e um discurso político 

ancorado na luta negra. Por isso, é compreendido quando 

os grupos na atualidade e desde o TEN, colocam que não 

acreditam no teatro negro que não seja político, pois a arte 

negra sempre foi de resistir para poder existência. Contudo, 

não somente, pois é espaço para a afirmação das identidades 

e das culturas negras, ponderando a importância de sua 

arte, criando epistemologias negras dentro e fora de cena. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Devemos compreender o racismo como um fenômeno 

histórico, que durante o século XIX, com a idealização 

de superioridade racial expôs o discurso unif icado, sendo 

atestadas pelas teorias científ icas. Nesse sentido, o racismo 

abrange um visão mediante a ligação inarmônica entre as 

“raças”. Podemos, por tanto, af irmar que o preconceito e 

discriminação racial são demonstrações mais diretas do 

fenômeno histórico chamado racismo estrutural . 

Considero que o Teatro Experimental do Negro – TEN 

https://www.sinonimos.com.br/inarmonica/
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(1944-1961) e a f igura imponente e fundamental de Abdias 

Nascimento foram precursoras desses movimentos, que 

alcançou posição relevante no cenário do século XX no 

que diz respeito ao teatro produzido por negros e pela 

participação política de agente negros, considerando-se 

que nos anos 1940 não tínhamos políticas públicas e nem 

mesmo reconhecimento na sociedade brasileira no tocante 

ao racismo foi de grande avanço.  

O que o TEN possibilitou foi o diálogo entre ar tistas, 

intelectuais e políticos da época. Devemos compreende-lo 

como o pioneiro que, além de se manter no cenário ar tístico 

por longos anos, impulsionou o discurso de um teatro 

negro, que falasse da cultura do negro e problematizasse 

o racismo e toda forma de discriminação social , religiosa. 

De mesmo modo foi o Mário Gusmão que fomentou 

a presença negra na cena baiana e pode contribuir para 

surgimento de outros ar tistas na cena teatral e dos espaços, 

como a Escola de Artes Cênicas da UFBA, um artista que 

passeou entre teatro e cinema e muito inspirou o Bando 

e outros que vieram mais tarde. 

Quanto ao Bando de Teatro Olodum (1990), deve ser 

entendido como pioneiro na Bahia, que em sua segunda 

fase, foi imponente para a luta racial e para a f irmação 

das identidades negras, ao tempo que cria uma poética 
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através de um teatro afrocentrado e político, ou seja, 

trazendo referencias negras, modo de ser e ver o mundo, 

e hoje é referência no teatro negro do Brasil . Rebatendo 

toda construção histórica do negro estereotipado na cena, 

mostrando o negro em sua beleza, inteligência e vivência 

particular.  

Quando as poéticas cênicas nos teatros dos negros, 

merece atenção, pois vem se construindo com bases solidas, 

muito conectada as questões raciais e de referência cultural 

identitária, e ao tempo que se distancia em escolhas 

temáticas e de recortes históricos, se aproximam em luta 

e por meio da cosmovisão de uma África negra.   

Ainda precisamos escrever para apontar grupos e 

histórias de sujeitos para além da visão de uma cultura/

povo afro-brasileiro sem história e memórias. Pois de 

maneira geral, ainda é muito desconhecido do grande 

público. A ideia é trazer esses grupos como o Bando para 

falar de existência, aportar que no campo do teatro o 

negro reaf irma sua negritude ao tempo que possibilita que 

tantos outros se vejam representados. 
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